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			Obra elaborada por espíritos de luz


		




		

			


			Alan Kardec reconhece em mensagem sua falha sobre os reais mandamentos de Deus.


		




		

			


			Perguntaram a Jesus: 


			“Mestre qual é o maior mandamento?”


			Respondeu-lhes Jesus: 


			“Amarás ao Senhor teu Deus de todo teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento”.


			E complementando disse: 


			“E o segundo, semelhante a este, é: Amarás ao teu próximo, como a ti mesmo”.


			E ao encerrar suas palavras, concluiu: 


			“Destes dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas”.


			Eis, portanto, os DOIS únicos e existentes e, verdadeiramente, os MANDAMENTOS de Deus-Criador, trazidos à Terra, através de Jesus!


			- - -


			“Onde se manifeste uma verdade exposta, não existe carência de luz, em parte alguma; a sombra está nos olhos de quem ainda não aprendeu a ver a claridade.”


			Do espírito Dr. Odilon Fernandes, in:
Liceu da Mediunidade, p. 99.


			- - -


			O caminho está aberto... siga.


		




		

			


			
Introdução


			Ao lermos esta obra vamos ao encontro de uma história que vai se envolver com tempos diferentes, pois vinda de um passado, vai a outro tempo de um futuro bem distante a explicar as verdades sobre os fatos contados. 


			O homem está nela. Bem no centro. No meio da questão de sua existência. Ele buscava vislumbrar um Deus à própria imagem do ser humano mais poderoso, cruel, vingativo, irado, capaz de remeter medo aos diversos deuses de um povo entre o qual vivia. É um Deus que veio ser o pivô de todo drama dos acontecimentos dessa história, com ele, que fez parte em parte, intrinsecamente dessa “estória”.


			Em época mais à frente, num porvir promissor, outro filho do homem, porém, com um Espírito Celestial incorporado para dar-lhe vida na Terra, foi posto neste orbe para o ensinamento do amor, da misericórdia e do perdão; além de trazer a claridade à mente humana, da moral ao comportamento humano, a revelação do crescimento espiritual dos seres terrenos. E, ainda, a revelação do atrelamento das forças da Lei da Natureza na Terra, a seres das Moradas do Pai. Só que, esse Homem, um místico de ser humano e de Espírito astral, após sua missão terrena incompreendida e desviada de seu propósito, teve os seus ensinamentos desvirtuados e substituídos ao longo dos séculos após sua morte, anestesiando a evolução espiritual dos seres.


			O livro de Êxodo é analisado nas visões desta obra, expondo o antagonismo de duas almas em posições diferentes. Uma, embora de origem divina, como todas as almas são; porém, as que vêm dar vida ao ser deste planeta destinam-se para sua evolução moral, ou seja, precisamente espiritual, como a do personagem Moisés, protagonista do livro ora em análise, que viveu anteriormente outras existências como ser humano. A outra, um Espírito Celestial Especial, vindo pela primeira e única vez à Terra, preparado para fazer parte de uma matéria corpórea-humana, ou seja, de um corpo Humano, (segundo o Plano Espiritual) com uma missão destinada pelo verdadeiro Criador, de trazer ensinamentos sobre virtudes desconhecidas junto a um povo predestinado — o Judeu, para depois espalhar-se no porvir à toda humanidade.


			Para o Plano Espiritual, o livro de Êxodo trouxe o conhecimento de um Deus avesso aquele povo que Jesus iria levar a doutrina do verdadeiro Criador, como, por exemplo, a dor e o sofrimento, por meios de pragas terríveis e sucessivas a um povo cujo líder teria mantido em escravidão os filhos prediletos desse deus; e, de realizações contra as leis da Natureza de Deus, com demonstrações de prodígios que não possuíam senão por fantasias enganosas, até na separação das águas do mar Vermelho.


			Tudo isso será deflagrado pelos espíritos de luz, pois, indo a cada fato do referido livro, revelar-se-á se tratar apenas de uma ficção das mais fantasiosas sobre um ente elaborado para se passar pela figura do Deus único, desconhecido e verdadeiro. E todos entenderão essas coisas ao verem colocada a vida de Jesus no permeio das narrativas vivenciadas nesse livro por Moisés. Tudo mudará, a partir do momento que Jesus esteve entre nós, e, em determinado dia, ao dar uma explicação inesperada à curiosidade do seu amigo, Lázaro, sobre ter acalmado a tempestade com as águas revoltas e os ventos fortes do mar, revelando sua isenção de poder, sobre as coisas “mortas” da natureza, como a água e o vento, pela missão a que veio; que, sobre esses fenômenos em suas forças, foram dados por Deus-Pai, poderes a seres inteligentes moradores das Casas Celestiais em Sua morada, aos quais pedira auxílio para esse acontecimento; além de esclarecer, também, que a outros, foram dados poderes de controle sobre os seres viventes na natureza terrena. 


			À vista disso, como exemplo, não poderia ter havido na história as demonstrações dos “grandes prodígios” expostos por parte do Deus de Moisés ou Deus de Israel, por intermédio de seus servos Moisés e Aarão, como os fenômenos das dez pragas que teriam atingido o Egito e a abertura das águas do mar Vermelho, a fim de dar proteção à fuga de seus filhos recém-libertos de uma escravidão egípcia, entre os maiores fatos apresentados no livro.


			O modo simples do paralelismo colocado pelos espíritos de luz, entre os feitos de Moisés (que teriam) ocorrido em sua época, em torno de seu Deus e a pregação das lições divinas de Jesus em sua passagem pela Terra, enviadas pelo Espírito Supremo do Universo, trará todo o drama a chamamento pelas inveracidades dos fatos decorridos que renovamos com alguns exemplos: o tempo de construção da Terra com todas as coisas existentes nela; a determinação dos sábados dedicados a Deus para a sua adoração; as dez pragas; a abertura do mar Vermelho; os Dez mandamentos enviados ao povo judeu (em nova estória, na estória), desconhecidos quais são eles, conforme o próprio livro de Êxodo que não conseguiu revelá-los. Embora, todavia, tenhamos as tais Dez Leis extraídas e reveladas, à base dos dezesseis mandamentos escritos por Moisés (Êxodo 20), elaboradas pelas Igrejas religiosas e pelo próprio Espiritismo, todas conhecidas atualmente. 


			O tempo que refloresce hoje, destina-se à observação de quem fala em nome de Deus-Pai, em qualquer edificação que sirva de assembleia com a denominação de Igreja ou Templo, onde líderes religiosos são treinados para, diante de seus fiéis, afirmarem, muitas vezes, que “naquele dia”, tiveram uma revelação ou uma visão do Espírito de Deus para que todos se entreguem naquilo que vai ser revelado ou façam o que está para ser proclamado por seu intermédio, como fosse algo emanado verdadeiramente do Divino Criador. Recuem à aceitação desse tipo de mensagem e de seu mensageiro que, categoricamente, assume o caráter de falso profeta, diante dos princípios de Deus, porque, somente Jesus foi o ÚNICO ser humano a quem o Criador revelava a Sua Vontade Divina sobre os seres humanos, por haver em seu corpo um Espírito Especial de sua hoste Celestial, através do qual havia o ELO de comunicação entre si. 


			Dessa forma, vigiai, não se deixem envolver por novos Moisés que tentarão ludibriar, sempre, novos fiéis religiosos, com novas criações fantasmagóricas da fantasia de revelações mal intencionadas.


		




		

			


			
Explicando repetições


			Deus, após ter criado o planeta Terra, povoou-o com seres de origem carnal e de espíritos eternos, oriundos do plano divino para dar-lhes vida, sendo esses seres, em parte, criados dentro do próprio orbe; outros, advindos de origens planetárias de existências anteriores à Terra, para obter uma diversificação de raças humanas diferentes a ser espalhadas por todas as regiões habitáveis nelas existentes.


			O Espírito Supremo do Universo Infinito deu aos seres humanos desde a sua origem primitiva, um de Seus Princípios Universais: a Liberdade – que seria ensinada por seu Filho Jesus, um Ser humano como nós, dentro de sua Doutrina, a ter o direito por livre escolha, ou seja, por seu Livre Arbítrio, de viver como se sentisse melhor, com quem tivesse empatia e onde desejasse radicar.


			Dessa forma, Deus iniciou o povoamento terrestre dando liberdade às suas criaturas, porém, sem qualquer privilégio. Como, por exemplo, não fez o mundo e nele, colocou o primeiro casal terrestre a viver num esplendoroso Paraíso; nem criou depois – o primeiro mal proveniente desse casal, em vez de dar o primeiro passo às criações dos seres, ou seja, dos primeiros filhos humanos; além de não ter criado a origem do primeiro Fratricídio (a morte de um irmão por outro irmão: o caso de Caim que matou Abel), indesejado de comentários pelas igrejas, sejam elas católica ou evangélica, mesmo sendo originária de uma costura do ficcionismo da alma humana.


			Deus, sendo um Espírito Infinitamente Perfeito, não daria à Sua criatividade terrena o princípio das coisas imperfeitas, como a tal desobediência, (o primeiro pecado) desse casal a Ele, o qual teria sido feito do pó ou do barro, para proliferar a sua criação e as sequências de fatos posteriores. 


			A propósito disso, na Terra, após o seu desenvolvimento através dos séculos, surgiu um ser entre os humanos na região hebraica, aproximadamente há mil e trezentos anos antes de Jesus, chamado Moisés, que, por sua inteligência, conta a história a respeito do nosso planeta, com base no conhecimento de um povo (sumério) que já existia há milênios atrás. Na época, começa a escandecer (inflamar) impressionantes revelações sobre a edificação do mundo em que vivia; que a sua construção teria durado seis dias e o no sétimo, seu criador, descansou; que a formação do primeiro homem foi moldada do pó ou do barro; e que recebeu um sopro pelas suas narinas para dar-lhe vida; e tantas outras sandices. Assim sendo, o primeiro homem desenvolveu-se pelo vento e viveu com ele dentro de si. Uma barbárie de história!


			E quando foi que esse homem se deu conta, em determinado dia, de sentir-se ser de carne e osso e não mais de barro? Em que período isso ocorreu? O homem de barro, com a sua cabeça movida a vento, teria como pensar ou raciocinar em que momento começou a metamorfose do seu corpo de barro para o corpo carnal, tendo de receber um espírito eterno, para ter vida, e ganhar uma alma para expressar os seus sentimentos? Teria ocorrido essa transformação realmente? Ou, o primeiro homem, nunca veio do pó ou do barro? Ou, então, Deus vendo que as suas primeiras espécies humanas eram muito frágeis por sua matéria construtiva, resolveu extingui-las, talvez por um primeiro e real dilúvio na Terra, e deu à nova espécie, a origem carnal, como somos até hoje (carne e osso; e mais uma alma para pensarmos)?


			Não se pode brincar com as criações divinas. Não se deve falar sobre as origens das coisas divinas quando sequer sabemos sobre um tênue risco de nossa própria origem como indivíduo humano. 


			Moisés em vida nunca chegou a saber sobre o verdadeiro Deus, que é o Espírito Supremo do Infinito, para revelar ao povo hebreu os conhecimentos que lhe teriam sido confiados. Que deus descortinou-lhe as suas criações e a forma de como declinaram as suas origens? Ele só conhecia o deus da religião egípcia, Aton, representado pela figura do Sol, quando foi sumo sacerdote dessa religião, ao qual, somente prestou cultos pela veneração que tinha a essa divindade, permanecendo fiel até o último dia de sua vida, à frente dessa crença. 


			Depois que deixou o Egito por força de acontecimentos diversos, foi para a região de Midiã, onde se casou com uma das sete filhas de um sacerdote da região, dono de terras com criações de espécies animais; estabeleceu-se ali, no campo, ajudando-o no pastoreio de bois e caprinos. Entretanto, os episódios religiosos vividos nos quarenta anos em terra do Egito, não afastaram de si a ideia de levar aos hebreus o conhecimento da existência do deus único que conheceu pela crença da religião egípcia. 


			A história do Livro de Moisés que conta do seu espírito desprendido, de ir em frente com sua crença de um deus único que conheceu, será desbravado ao leitor, história por história, (ou estória por estória), fato por fato, falha por falha, inverdade por inverdade; e, com a colaboração da vinda de Jesus, através de seus ensinamentos e de seus esclarecimentos, desmistificar-se-á esse acervo bíblico do Antigo Testamento sob a denominação de Êxodo.


			Em consequência de tudo que é exposto, página a página, linha a linha, haverá, por certo, reencontros de fatos esclarecidos e de exemplos repetidos, porque vão por caminhos tais como o destino segue em nossa vida. Podemos ir por lugares diferentes ou por regiões distantes, mas muitas coisas vividas, veem-se repetidas porque lá, na chegada, no porto das reflexões, todas as lições nos esperam para fixarem em nós o conhecimento definitivo sobre as intempéries que passamos e a aprendizagem que acolhemos para evitar cairmos nos mesmos precipícios.


			As repetições de textos trazem esse aspecto para o leitor.


			O Autor.
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A origem das coisas


			A formação do planeta Terra no Universo que temos conhecimento, veio após a existência de infinitas outras obras espalhadas pelo espaço sideral, sem termos a mínima noção de tempo de como se deu o início dessa maravilhosa construção.


			O homem busca sempre pela curiosidade, um sentimento que lhe foi despertado pela evolução intelectual atingida de desejar descobrir aquilo onde a razão não sabe atribuir porque surgiu, por que está ali, há quanto tempo surgiu, indo até além do obscurecimento que seus olhos não atingem, a escavacar a origem do seu mundo sob todos os seus aspectos imagináveis.


			Porém, ninguém haverá de saber nesta vida e nem nas próximas vidas sucessivas que viver, sobre a força infinita e invisível existente que arquitetou e construiu a nossa Terra, assim como a origem de seu princípio, e da maioria de todas as coisas vivas dentro dela. Faz parte do segredo do seu Criador. E assim continuará, pois somente existiu neste planeta um ÚNICO SER, dado a sua constituição humana. com a encarnação de um Espírito Astral, que teve e tinha o elo de comunicação com o verdadeiro Deus para vir ensinar a sua doutrina no mundo terreno, a começar pelo povo hebreu. Esse Ser era chamado Jesus. E a nenhuma outra criatura humana foi concedida essa ligação divina do ser-homem e Deus, em qualquer época anterior. 


			Na Bíblia, não há nenhum registro de que esse Peregrino tenha se manifestado sobre essa maravilhosa obra universal do Criador, nesse sentido. Seu caminho e missão na Terra era somente a Obra do Ensinamento da Doutrina do Pai. E por que não surgiu nenhum ser humano aproveitando o tempo existencial de Jesus entre nós, para indagar-lhe se era verdadeira a revelação de Moisés, de ter tido de Deus o tempo levado para a formação do nosso planeta? Como se deu a criação do primeiro homem e qual era o seu primeiro formato original? Jesus era o Filho de Deus-Pai; ou isso não teve, ou não despertou nenhuma importância de alguém diante das Boas-Novas trazidas por Ele, através dos seus ensinamentos? Mas Jesus responderia a tais indagações? Teria de Deus permissão para falar sobre essas coisas?


			Mas há na Bíblia, registro de uma passagem sobre a qual foi pelas religiões cristãs dizentes abraçá-la, ignorada ou não entendida por elas, quanto às últimas palavras da oração que Jesus fez a seu Pai-Criador, quando percebeu ter chegado o momento de sua despedida na Terra; prestes a dar seu último adeus à vida perante seus apóstolos, orou em súplica, balbuciando estas palavras finais:


			“... Glorifiquei-Te na Terra, tendo consumado a obra que Me deste a fazer. Agora, ó Pai, dai-me a glória, aquela glória que tinha quando junto Contigo, antes que o mundo existisse”. (João 17, 4).


			Era o seu Espírito Celestial que fora incorporado ao corpo material de Jesus que falava ao Pai. Um espírito do Reino do Criador existente antes da formação do planeta Terra, conhecedor de todos os personagens em espírito, antes deles virem a ser os personagens que constam do Antigo ao Novo Testamento. Eis Jesus, um duo de combinação material e espiritual. Um ser humano, com a incorporação de um espírito Celestial. Jesus, simplesmente, um ser humano. Um Mestre divino, por seu espírito. Não um Deus. Somente um Filho de Deus, irmão nosso, como todos nós de carne, somos irmãos, filhos do mesmo Pai-Criador.


			


			Entrementes, na Judeia, antes d’Ele vir há milênios de anos, veio um personagem para este orbe, aí viver, (embora egípcio de nascimento) conferindo-se ter ultrapassado o limite dos demais seres em sabedoria, logrou expor (não por revelação divina) que o planeta terrestre fora construído em apenas seis dias, tendo o seu criador descansado no dia seguinte. Uma força invisível, poderosa, sem forma nenhuma, mas foi revelado que se cansava!... Parece que até hoje, ninguém se importou com esse detalhe. Uma história contada pelo autor do Deus presente no Antigo Testamento. Um mito do deus gerado de forma clássica com “consequências desastrosas”, religiosas, absorvido pelos séculos que chegaram e passaram. Um estágio do ser primitivo que continua no ser humano na atualidade presente, onde seu espírito racional ainda é atraído pelos relatos folclóricos no mundo religioso, sem ter como explicar esse comportamento. 


			Realmente, em um ontem de seculares tempos que passaram, mesmo sem ter a ideia de autoria do mundo em que vivia, alguém, olhando, observando o firmamento, mesmo sem entender o que era, mesmo com as ideias embaralhadas, vendo os pontos luminosos, alguns piscantes, que sua visão alcançava no infinito, desconhecendo quais eram estrelas ou quais eram planetas, mas a mente sopesou seu cálculo: “O mundo foi criado em seis dias”. Está definido. E, achando o tanto de trabalho que deu essa construção depois de pronta, seu criador mereceu descansar no dia seguinte, ou seja, no sétimo dia. Dessa forma, gradualmente, essa ideia, de forma oral, foi-se transmitindo de geração em geração, juntando-se às outras peças de ideias sobre a Terra, como o início da povoação humana, tal qual um quebra-cabeça, até se formar um livro: o livro de Gênesis.


			- - -


			E foi escrito: “No princípio, Deus criou os céus (o universo ou o campo dos astros) e a Terra”. Só que o gênio humano esqueceu de dizer ou não sabia sobre isso, que, após a criação dos astros, (estrelas, planetas, luas etc.) constituindo o firmamento ou o universo, veio a criação do planeta Terra, entre outros, dos mais novos planetas surgidos dos milhares já preexistentes no espaço infinito. Sendo ela, como deixa a entender no relato da fala, que sua formação deu-se no aparecimento do universo, ou seja, juntos: “No princípio, Deus criou os céus, (e) a Terra”. Não frisou: “... e “depois...” a Terra. O termo aditivo (e), adita, acrescenta, compõe, junta, as duas coisas ao mesmo tempo. Dentro dessa afirmativa, não há como se comparar o tempo cósmico da criação de todo o firmamento ao lado do ato contínuo da Terra, haja vista ter sido calculado, separadamente, a sua construção em apenas cento e quarenta e quatro horas, correspondentes a seis dias. Considerando por ser apenas uma dedução de uma ideia primária de um ser humano, sem dar o menor resquício de qualquer fundamento lógico de seu cálculo mental, e por muito menos não ter sido respaldada por nenhuma revelação divina, como muitos soem acreditar nisso, quando na verdade, o único ser humano na Terra que teve um elo de revelação com o verdadeiro Deus foi Jesus, porque o seu nascimento no mundo terreno, ocorreu de uma preparação divina, a partir da escolha de seus pais, e por haver uma motivação no Plano Espiritual para isso.


			Para o tempo cósmico ou sideral, não existe meios para fazer-se uma comparação com o tempo da natureza humana. O tempo humano existe apenas para o Presente, no qual vivemos a vida, junto com os acontecimentos previstos ou inesperados. O Passado é um mero retrato do nosso presente. E o Futuro é uma dimensão intransponível. Uma fronteira de sonhos intangíveis onde nunca se chega para se extasiar. Já o Tempo das existências do Criador Universal corre de maneira incalculável e indecifrável a comparar-se com o tempo humano. 


			O presente celestial acasala-se com o passado do homem, simultaneamente no espaço divino, tal a rapidez das realizações desse poder sublime, considerando que o passado humano passa a se tornar o presente no tempo cósmico, vivo, invisível e eterno, em segundos ou minutos, dentro do período normal dos acontecimentos ocorridos, para a análise constante dos espíritos superiores sobre o que se passa na Terra. É como se assistíssemos a um filme de histórias de fatos vividos, como se pudéssemos ser um personagem de plateia, e/ou um personagem de presença, diante de um passado de caso ou casos, como participante ou de terceiros, de época atual ou de período milenar. 


			Quanto ao futuro, no tempo cósmico do Criador não existe. É uma reflexão dos acontecimentos inesperados, surgidos no tempo presente, na Terra, atingindo beneficamente ou não, os seres que nela habitam. É como se tivéssemos um espelho à nossa frente e através dele, olhássemos o que vem ocorrendo atrás de nós, porém, tudo estando ao mesmo tempo diante de nossa presença. Dessa visão, dependendo da situação exposta, haverá intervenção da força criadora com correções cirúrgicas, precisas, nas coisas doentes, graves, no planeta. É o presente divino levando uma situação de futuro como se já existisse no presente, acontecendo entre nós, tal a velocidade do tempo dessa força invisível não percebida pelos terrestres. 


			Porém, neste mundo, a percepção de qualquer ocorrência é fluída normalmente no desenrolar do tempo das horas vividas. Portanto, o tempo dia, mês e ano terreno, só serve para medir as situações ou circunstâncias da vida dos seres humanos. Mas nunca a medição do início da criação do universo ou, de seus astros e mundos siderais, pela indecifrável desigualdade que há entre eles. Um, que se explica, mas não existe dentro do poder celestial, sendo apenas uma formalidade acadêmica entre as ciências humanas para justificar a irresistível curiosidade sobre as origens das coisas. O outro, somente o tempo serviçal do viver no planeta terra. 


			O que há, de tempo, na dimensão invisível do Espírito Criador é a construção incessante no espaço do céu imensurável de novos planetas, novos sóis, em novas galáxias, em um trabalho interminável e incansável, porque cansaço é coisa inerente da natureza humana e nunca do Espírito Criador de todas as coisas. 


			Contudo, a pequenez do ser humano na sua prepotência e ignorância, é infinita. Segue a tal ponto infinito a transmissão aos demais seres o que um único indivíduo relata de ter recebido do criador cósmico revelações de algumas de suas obras, em tempo e maneira de criatividade, como se fosse algo sagrado. Mas infelizmente, tornou-se sagrada na visão dos crentes religiosos quanto à origem do mundo em seis dias e o descanso sagrado do seu Criador no sétimo dia. Uma revelação divina que não ocorreu àquele ser. Mesmo assim, creem, até hoje, tanto que essa armadilha religiosa, mesma operada de maneira tosca, é levada como um vírus epidêmico, indo em repercussão de compartilhamento através do tempo sem tempo, ainda, de acabar. 
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Uma revolução humana para humanos


			O planeta Terra não é um inferno como tantos o denominam. Ele é uma obra de Deus, o Criador de todas as coisas existentes no universo que nossos olhos alcançam e temos conhecimento, através das ciências, além de outros universos que desconhecemos. Então, vem de uma origem divina, e, por essa via, indagamos: por que se falar tão mal de uma construção celestial, do nosso próprio abrigo feito com o amor divino para vivermos em fraternidade, enquanto seres humanos? Por acaso, não ouvimos falar que viveu entre nós, um ser humano Especial, filho desse Criador, de nome Jesus, vindo como Mestre para ensinar a sua Doutrina, em cuja grade de seu ensino espelhava com esplendor o conteúdo do Amor, da Misericórdia e do Perdão? E em seu complemento nos trouxe a fonte luminosa da Justiça, da Igualdade e da Liberdade, existente em seu reino? Isso, não nos diz nada? 


			Onde está a curiosidade humana, despertada naquele outro ser que teve a coragem de revelar até à posterioridade, sem qualquer base fundamental do que disse sobre o tempo da criação do nosso planeta que aceitamos? E, também, para afirmarmos ao porvir em fiel crença, que tivemos um Irmão especial que viveu trinta e três anos conosco, filho do mesmo Pai-Criador, cuja missão divina foi o protagonismo revelador sobre o amor, a paz, a vida, a espiritualidade, o crescimento ante a materialidade vivida. Um Irmão que nos trouxe o meio de extirpar toda a nossa ignorância entranhada em nossa alma; um grandioso Joalheiro que lapidou a joia do nosso pensamento embrutecido em uma valiosa joia de luz brilhante do amor, da misericórdia e do perdão. Onde ficou a coragem da crença pelas Boas-Novas surpreendentes desse Irmão? Em que estágio de aprendizagem conseguimos cultuar os seus ensinamentos? O porvir não viu, não sentiu, nem absorveu a mesma curiosidade por aquele que afirmou o tempo preciso de formação do nosso mundo. Uma árida afirmativa de uma ideia humana bem acolhida ainda no presente século. Enquanto os ensinamentos preciosos D’aquele, para o Bem precioso da humanidade preparados pela Providência Divina, ficou a se ouvir de onde o vento sopre e ir, pela conveniência de nossa precisão material. 


			Afinal, quem somos?


			Os nossos ancestrais que vieram povoar o mundo prouveram de formas diferentes, em lugares diferentes, seres de tamanhos maiores e menores, e por conta disso, possuidores de cabeças, braços, pernas e pés, grandes ou pequenos, porém uniformes quanto ao corpo sem a nudez visível, pois traziam seus corpos cobertos de pelos escuros equivalentes aos símios, dando o equívoco de sua origem a essa espécie primata. 


			Através dos séculos o Criador foi aprimorando a evolução desses seres humanos. Devido também, a vinda de outros seres planetários que ajudaram a povoar o orbe terrestre com formas corporais diferentes, ocorrendo cruzamentos entre si, surgindo características novas de várias espécies e cor (peles e cabelos) diferentes. Elas foram se espalhando e se separando por seu formato em cada pedaço de continentes que foram se formando ao longo do tempo secular. Cada aglomeração de seres se alojando em regiões de acordo com o clima que o corpo de sua origem aceitava ou podia adaptar-se. Alguns grupos ou aglomerados de seres se viram despertados para o viver com a natureza, a floresta, com o deslumbrante fascínio de convivência, de onde poderiam extrair o necessário para sobreviverem. 


			


			Da mesma forma, havia aqueles que escolheram as regiões mais frias para o seu habitat. Todos no princípio, passaram a viver em harmonia nas regiões de suas preferências, até um dia, vir bater a curiosidade no pensamento de algumas espécies pelas coisas que poderiam conquistar além das fronteiras onde viviam; e, fizeram, sem a permissão do alheio, as primeiras conquistas pela inteligência sobre aquilo que achavam que era possível realizar ao seu modo; ou, pela força, as coisas que lhes atraiam sob o poder de outrem, desejando possuí-las de qualquer forma para si.


			Os séculos voaram e a imposição pela curiosidade dos homens por sua evolução, tornara-se o grande mago da inteligência, despertada em seus pensamentos de conquistador. 


			Aproximadamente entre os anos de 1353 a 1335, antes de Jesus, surgiu um personagem no cenário terrestre como marco religioso conhecido como Moisés, nascido no Egito, porém filho de pais hebreus, lavradores, que foi Sumo Sacerdote no reinado do Faraó Amenófis IV, ou Akhenaton, nome que deu a si, posteriormente, significando “Espírito de Deus” (dentre outros lhes atribuídos por autores), praticante da religião reconhecedora de um deus único, o Sol, cuja Luz a iluminar a Terra era a origem de todas as coisas existentes nela. Possuía milhares de seguidores pela visão do existencial de uma única Divindade, ou seja, de um único deus, e voltado somente para o bem. Nesse período, essa multidão religiosa era constituída de prisioneiros de guerras, aproveitados para serviços e obras do governo, sem se constituírem escravos; de pessoas casadas e filhos do próprio povo egípcio, e sem nenhum hebreu existente no conjunto dessa obra, sendo a primeira população religiosa a ter essa crença. Uma multidão atingindo aproximadamente 600 mil pessoas, entre homens, mulheres e crianças, referida no Antigo Testamento. E o monarca egípcio que estava à frente dessa religião foi o primeiro ser humano a vivenciar um deus único universal (não o verdadeiro). E nenhum outro ser e nenhum outro povo da nossa história antiga, enveredou nessa crença. 


			Mas, imitando a religião desse povo egípcio, com a qual aprendeu a crer na unicidade criadora do nosso universo, Moisés roubou-lhe o galardão de primazia dessa fé religiosa. Criando um deus fictício, quebrou a religião politeísta dos hebreus, aos oitenta anos, com os quais já havia vivido quarenta anos após deixar no passado a sua vida e o episódio vivido no Egito, no salvamento daquela gente e não de sua libertação, até lhe dar uma fantástica e fantasiosa história desse deus único, convencendo-os na aceitação dessa divindade, transformando-os no seu povo Predileto; e deu-lhe essa medalha, sem ter uma participação justificável para merecê-la. No decorrer das páginas lidas, todos entenderão a história mirabolante desse personagem que envolveu até o verdadeiro Deus, descaracterizando sua imagem e seu nome, em prol de sua fantasia, mesmo dentro de uma objetividade que ostentava pôr em prática, como a força e o poder em favor do seu deus, respingados ao Deus real, “indiretamente”, embora, sendo-lhe desconhecido.


			Moisés resolveu criar a fantasia de um deus mais forte, mais poderoso, porém, de caráter tirano, perverso, impiedoso, vingativo e irado, a fim de sobrepor-se aos demais deuses adorados na religião daquele povo, de modo a discipliná-lo e poder mudar os seus costumes em pouco tempo. Muito diferente da religião egípcia, onde durante um período próximo de dezoito anos em que viveu sob os auspícios do seu monarca, seguiu na crença de um só deus e a cujo jugo, não havia a maldade humana. Todavia, sentia dificuldade na implantação dessa nova religiosidade junto aos hebreus, no seu sentido intrínseco. 
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O Velho Testamento


			3.1. O vacilo inicial religioso


			Quais os acontecimentos que surgiram primeiramente na formação do Antigo Testamento? Foram, quanto aos que constituíram o livro de Gênesis ou do livro de Êxodo?
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